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TITLE: Tourism as a symptom of the society of the spectacle 

TÍTULO: El turismo como sintoma de la sociedade del espetáculo 

RESUMO 

A crescente importância das imagens que representam a vida nas redes sociais vem 

transformando o turismo contemporâneo. No entanto, esse fenômeno ainda é pouco examinado 

a partir das teorias críticas da sociedade do espetáculo e da representação. Este estudo busca 

preencher essa lacuna ao investigar como o turismo funciona como sintoma da lógica 

espetacular, na qual a experiência é progressivamente substituída por práticas de visibilidade, 

performance e circulação de imagens. Para isso, foi realizada uma revisão narrativa de caráter 

teórico-crítico, integrando contribuições de estudos do turismo, estudos sobre a imagem e 

debates sobre a representação e a construção do outro. Os resultados mostram que o turismo se 

constitui como um dispositivo de exposição pública: o olhar turístico é previamente moldado 

por repertórios visuais e a viagem vem se convertendo em uma produção de narrativas de si. 

Nesse âmbito, a diferença cultural tende a ser mercantilizada e estetizada. Conclui-se que o 

turismo participa da lógica espetacular que organiza a subjetividade contemporânea e oferece 

um campo privilegiado para compreender como a visibilidade, o reconhecimento e a produção 

e reprodução de presença tornam-se eixos centrais das experiências sociais na modernidade 

tardia. 

Palavras-chave: turismo; sociedade do espetáculo; olhar turístico; visualidade; redes sociais. 

ABSTRACT 

The growing importance of images that represent everyday life on social media has been 

reshaping contemporary tourism. However, this phenomenon remains insufficiently examined 

through the lens of critical theories of the society of the spectacle and representation. This study 

seeks to address this gap by investigating how tourism functions as a symptom of the 

spectacular logic, within which experience becomes increasingly organized around practices of 

visibility, performance, and the circulation of images. To this end, a narrative review with a 

theoretical-critical approach was conducted, integrating contributions from tourism studies, 

image studies, and debates on representation and the construction of the Other. The findings 

indicate that tourism operates as a dispositive of public exposure: the tourist gaze is shaped by 

visual repertoires, and travel is increasingly structured as the production of public narratives of 

the self. Within this framework, cultural difference tends to be commodified and aestheticized. 

It is concluded that tourism participates in the spectacular logic that organizes contemporary 

subjectivity, offering a privileged field for understanding how visibility, recognition, and the 
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production and reproduction of presence have become central axes of social experience in late 

modernity. 

Key words: tourism; society of the spectacle; tourist gaze; visuality; social network. 

RESUMEN 

La creciente importancia de las imágenes que representan la vida en las redes sociales viene 

transformando el turismo contemporáneo. Sin embargo, este fenómeno aún ha sido poco 

examinado desde las teorías críticas de la sociedad del espectáculo y de la representación. Este 

estudio busca llenar este vacío al investigar cómo el turismo funciona como síntoma de la lógica 

espectacular, en la cual la experiencia se organiza progresivamente en torno a prácticas de 

visibilidad, performance y circulación de imágenes. Para ello, se realizó una revisión narrativa 

de carácter teórico-crítico, integrando aportes de los estudios del turismo, de los estudios sobre 

la imagen y de los debates en torno a la representación y la construcción del otro. Los resultados 

muestran que el turismo se constituye como un dispositivo de exposición pública: la mirada 

turística está previamente moldeada por repertorios visuales y el viaje viene configurándose 

como una producción de narrativas de sí. En este marco, la diferencia cultural tiende a ser 

mercantilizada y estetizada. Se concluye que el turismo participa de la lógica espectacular que 

organiza la subjetividad contemporánea y ofrece un campo privilegiado para comprender cómo 

la visibilidad, el reconocimiento y la producción y reproducción de la presencia se convierten 

en ejes centrales de las experiencias sociales en la modernidad tardía. 

Palabras clave: turismo; sociedad del espectáculo; mirada turística; visualidad; redes sociales. 

Introdução 

Na era das imagens, das representações simbólicas nas redes sociais, o turismo 

parece ter se tornado simultaneamente um dispositivo de visibilidade e o sintoma de uma 

sociedade que tende a valorizar experiências que possam ser retratadas através de uma estética 

imagética. O sujeito contemporâneo busca o reflexo de si mesmo em cenários cuidadosamente 

estetizados, em fotografias que atestam sua passagem pelo mundo e em narrativas que 

transformam o efêmero em espetáculo. Nesse movimento, o turismo parece vir se 

transformando numa forma de inscrição social. 

Já em 1967, Guy Debord (2007), advertia que, na sociedade do espetáculo, tudo o 

que antes era vivido diretamente passa a ser vivido por meio de representações. Nessa dinâmica, 

a experiência cede lugar à imagem e a presença, à circulação de signos. O turismo, nesse 

sentido, não se encerra em uma prática cultural ou econômica, mas se constitui como uma forma 

privilegiada de existir socialmente, um rito de passagem que garante ao sujeito pertencimento 

à lógica do visível. “Conhecer o mundo” converte-se em necessidade simbólica, uma exigência 

de aparecer para confirmar a própria existência. 
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Jean Baudrillard (1991) acrescenta que vivemos na era da simulação, na qual o real 

é substituído por seus simulacros. O turista que busca o “autêntico” encontra apenas cópias de 

autenticidade, roteiros padronizados e paisagens que já circulavam através de representações 

imagéticas antes mesmo de sua chegada. Assim, o mundo é consumido como mercadoria e o 

turismo mostra-se nas redes sociais como espetáculo. Fotografar, postar e registrar passam a 

funcionar como atos que substituem a experiência pelo signo da experiência. 

Nesse contexto, o turismo revela uma dimensão psíquica e social do mal-estar 

contemporâneo. Por trás da promessa de liberdade e descoberta, insinua-se a compulsão pela 

performance e pelo reconhecimento. Viaja-se não apenas para conhecer o outro e sua cultura, 

mas para ser visto conhecendo-o. Essa dinâmica evidencia a forma de alienação já intuída por 

Debord (2007): quanto mais o sujeito se envolve na representação, mais se distancia da vida 

vivida. A viagem, que outrora foi símbolo de transformação, parece converter-se em um 

espetáculo contínuo de si. 

Em consonância com esse diagnóstico, revisões recentes da literatura indicam que 

o turismo contemporâneo não pode ser compreendido apenas como deslocamento, lazer ou 

atividade econômica. Trata-se de um fenômeno atravessado por dispositivos de imagem, 

plataformas digitais e dinâmicas de performatividade que estruturam a experiência e a 

percepção do mundo. Ainda assim, apesar do reconhecimento crescente da centralidade das 

imagens nos estudos do turismo, poucos trabalhos articulam esse campo às teorias críticas da 

representação e ao conceito de sociedade do espetáculo, o que mantém parcialmente separadas 

as leituras socioculturais do turismo e as análises críticas da visibilidade e da mediação 

imagética. 

É a partir desse enquadramento que este estudo se situa. O objetivo geral do artigo 

é analisar de que modo o turismo contemporâneo funciona como expressão e sintoma da 

sociedade do espetáculo, considerando a centralidade das imagens, das representações e das 

dinâmicas de visibilidade que estruturam a vida social no capitalismo tardio. 

Para alcançar esse propósito, o trabalho parte, em primeiro lugar, da revisão das 

teorias críticas da representação, da imagem e do espetáculo, a fim de compreender como 

simulacros, regimes de visualidade e construções do outro atravessam a experiência social 

contemporânea. Em seguida, examina-se o desenvolvimento do turismo enquanto prática 

sociocultural, com atenção às noções de autenticidade, performatividade e olhar turístico que 
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organizam a experiência de viagem. A partir dessa base, o estudo articula esses dois campos 

teóricos, discutindo de que maneira as práticas turísticas dependem de sistemas de imagens e 

de lógicas de visibilidade próprias da modernidade tardia. Por fim, propõe-se uma leitura crítica 

do turismo como sintoma da lógica espetacular, evidenciando continuidades, tensões e as 

implicações psicossociais dessa articulação. 

 

A sociedade do espetáculo 

A noção de sociedade do espetáculo, formulada por Guy Debord em 1967, tornou-

se referência central para compreender como as relações sociais nas sociedades contemporâneas 

passam a ser mediadas por imagens, representações e performances. Para Debord (2007), no 

capitalismo tardio, a vida deixa de ser vivida diretamente e converte-se em uma sucessão de 

aparências. A experiência é substituída pela representação e o sujeito se torna espectador da sua 

própria existência. Ao longo das décadas, essa formulação expandiu-se para diferentes áreas, 

influenciando debates sobre mídia, cultura de massa, consumo, subjetividade e visibilidade. 

A crítica da sociedade do espetáculo surgiu no contexto intelectual e político da 

Internacional Situacionista, movimento de vanguarda ativo entre o final de 1950 e o início de 

1972. Guy Debord (2007), uma das principais figuras do movimento, articulou reflexões sobre 

alienação, consumo e urbanização capitalista ao sustentar que, no capitalismo avançado, a 

mediação das imagens torna-se o eixo organizador da vida social, atravessando mídia, consumo, 

política e interações cotidianas. 

Esse debate foi influenciado por tradições críticas anteriores, especialmente pelos 

autores da Escola de Frankfurt, como Theodor Adorno, Max Horkheimer e Walter Benjamin. 

Suas análises sobre indústria cultural, reprodutibilidade técnica e mercantilização da 

experiência forneceram bases importantes para a formulação situacionista. Desde a publicação 

de seu primeiro ensaio, em 1936, Benjamin (2018) já observava como a proliferação de imagens 

e das técnicas de reprodução transformava a percepção sensível e a relação com a arte, 

antecipando questões centrais que atravessariam as críticas posteriores à cultura de massa. Do 

mesmo modo, Adorno e Horkheimer (1985) denunciavam a lógica padronizadora e alienante 

dos meios de comunicação de massa. A partir desse conjunto de influências, consolidou-se um 

campo teórico que entende o espetáculo como modo estruturante da modernidade tardia. 
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Ainda nessa linha, outro conceito central é o de representação, que designa a 

mediação constante entre sujeito e mundo. Na leitura de Debord (2007), a imagem não funciona 

como uma simples ilustração da realidade; ela é vista como uma instância que substitui a 

experiência vivida, moldando percepções, expectativas e modos de agir. Em contribuição para 

esse debate, Baudrillard (1991) afirma que, na fase contemporânea do capitalismo, as 

representações deixam de remeter a um referente real e passam a circular autonomamente, 

produzindo mundos hiper-reais. É o que ele denomina hiperrealidade, um regime no qual 

signos, modelos e imagens substituem a própria ideia de realidade, tornando difícil distinguir 

entre experiência e encenação. 

Com a digitalização da vida cotidiana, essas formulações ganham novo impulso. A 

proliferação de dispositivos de registro e compartilhamento e a circulação massiva de imagens 

intensificam a relevância da crítica de Debord (2007), enquanto Baudrillard (1991) aprofunda 

a reflexão sobre a autonomização dos signos e a substituição do mundo por simulacros. Quando 

articulamos espetáculo, representação, simulacro e hiperrealidade, compreendemos que a vida 

social tende a se organizar por sistemas visuais e narrativos que moldam a experiência, o desejo 

e as formas de reconhecimento. 

As pesquisas que se desenvolvem a partir do conceito de sociedade do espetáculo 

podem ser organizadas em três grandes tradições teóricas, amplamente documentadas na 

literatura crítica. A primeira delas é a crítica da mídia e da cultura de massa, em diálogo com 

a Escola de Frankfurt. Nesse campo, autores como Adorno e Horkheimer (1985) analisaram 

como a indústria cultural padroniza comportamentos, transforma a cultura em mercadoria e 

produz formas de alienação ligada ao entretenimento e ao consumo. A noção de espetáculo de 

Debord (2007) é frequentemente retomada para compreender a centralidade das imagens na 

mediação das relações sociais, especialmente em meios como cinema, televisão e publicidade. 

A segunda tradição corresponde aos estudos sobre representações e construção do 

outro, nos quais se destaca Edward Said. Em “Orientalismo” (2007), Said demonstra como o 

Ocidente produziu imagens, discursos e categorias para representar o Oriente, estruturando uma 

forma de ver que diz mais sobre quem olha do que sobre quem é olhado. Sua análise mostra 

que as representações não são neutras: elas se formam em relação com saberes, poderes e 

interesses políticos, sendo decisivas para compreender que o olhar, inclusive o olhar turístico, 

é construído social e historicamente. 
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A terceira tradição refere-se às teorias da imagem, dos simulacros e da cultura 

visual, nas quais Jean Baudrillard ocupa posição central. Em “Simulacros e Simulação” (1991), 

o autor argumenta que, na fase contemporânea do capitalismo, as representações passam a 

operar de modo autônomo, produzindo a hiperrealidade e desfazendo fronteiras entre real e 

artificial. Essa linha de pesquisa se expandiu para análises sobre performatividade, visualidade 

e produção de presença nas mídias, especialmente após o advento das tecnologias digitais. 

De modo geral, essas análises convergem ao reconhecer que a sociedade 

contemporânea é marcada pela predominância das imagens, pela busca de visibilidade e pela 

organização das experiências segundo a lógica da exposição. Ainda assim, apesar da atualidade 

das críticas de Debord (2007), Baudrillard (1991) e Said (2007), permanece pouco explorada a 

articulação direta entre essas teorias e o fenômeno turístico. Embora os estudos sobre turismo 

descrevam de forma consistente práticas, performances e impactos socioculturais, raramente os 

interpretam à luz das teorias críticas da representação e da visibilidade. Por outro lado, os 

debates sobre sociedade do espetáculo e simulacros examinam profundamente a mediação 

imagética da vida contemporânea, mas pouco dialogam com o turismo como prática social 

estruturada pela circulação de imagens.  

Essa desconexão teórica configura a lacuna que este estudo busca enfrentar ao 

interrogar como o turismo contemporâneo pode ser compreendido como sintoma da sociedade 

do espetáculo e de que maneira suas práticas, imagens e performances expressam lógicas de 

representação e visibilidade próprias do capitalismo tardio. 

 

O turismo contemporâneo 

Se a sociedade contemporânea é marcada pela predominância das imagens e pela 

organização das experiências segundo a lógica da exposição, o turismo emerge como um campo 

privilegiado para observar como regimes de visibilidade atravessam práticas culturais e modos 

de subjetivação. Nesse contexto, o turismo não se apresenta apenas como deslocamento, lazer 

ou atividade econômica, mas como fenômeno social que articula consumo simbólico e 

produção de sentido, frequentemente mediado por repertórios visuais previamente disponíveis. 

Os estudos sobre turismo começam a ganhar forma no século XX, mas suas raízes 

conceituais podem ser localizadas em autores clássicos que analisaram mobilidade, 

sociabilidade e consumo na modernidade. Simmel (1969, 1971), ao discutir a vida urbana e a 
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experiência moderna, já descrevia formas específicas de circulação e modos de ver associados 

ao estrangeiro e ao transeunte. Mauss (1925, 1936, 2013), ao examinar práticas culturais, 

técnicas corporais e trocas simbólicas, ofereceu bases importantes para compreender rituais e 

interações que mais tarde seriam centrais para o estudo do turismo. Veblen (1899, 1914), ao 

analisar o consumo conspícuo e a busca por distinção social, antecipou processos de reputação 

e reconhecimento social que ajudam a compreender a normalização de práticas turísticas 

orientadas à exibição. 

Foi, no entanto, a partir da segunda metade do século XX que o turismo se 

consolidou como objeto de investigação sistemática, acompanhando o crescimento das viagens 

internacionais, a industrialização do lazer e a expansão das companhias aéreas. Nesse período, 

o turismo deixou de ser entendido apenas como deslocamento recreativo e passou a ser 

analisado como fenômeno social e cultural, inaugurando abordagens que permanecem 

influentes. 

Com a consolidação do turismo como prática social relevante, alguns conceitos 

tornaram-se estruturantes. Um dos mais influentes é o de autenticidade, formulado inicialmente 

por MacCannell (1973, 1976), para quem o turista busca “experiências autênticas” como forma 

de escapar da artificialidade da vida moderna, ainda que, paradoxalmente, essa busca 

frequentemente conduza a espetáculos planejados, encenados e fetichizados como se fossem 

espontâneos. Outro conceito central é o de olhar turístico2, desenvolvido por Urry (1990), 

segundo o qual o olhar do turista é mediado por expectativas, imagens prévias e dispositivos 

sociais que definem o que deve ser visto, fotografado e apreciado. Também se destaca a noção 

de experiência, particularmente após as formulações de Pine II e Gilmore (1998), que 

descrevem a transformação do consumo em vivências imersivas e esteticamente roteirizadas 

tratadas como produtos de valor.  

A ideia de performatividade do turista aprofunda esse debate ao enfatizar que o 

turismo envolve práticas situadas e corporificadas. Urry e Larsen (2011) argumentam que o 

turismo envolve não apenas ver, mas performar modos socialmente legitimados de estar no 

mundo, nos quais o turista encena papéis moldados por discursos sociais e repertórios visuais. 

Larsen (2005) já havia enfatizado que a prática turística é profundamente encenada, situada e 

 
2 Tourist gaze (Urry, 1990). 
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ritualizada, orientada por scripts sociais que organizam tanto o que se vê quanto como se deve 

parecer ao ver. Dessa forma, a experiência turística pode ser compreendida como um arranjo 

social no qual olhar, presença, interação e encenação se articulam em graus variados, conforme 

os contextos e os dispositivos culturais disponíveis. 

Ao longo de seu desenvolvimento como campo de estudo, o turismo passou a ser 

analisado a partir de diferentes tradições teóricas que, embora distintas, se complementam na 

compreensão de suas múltiplas dimensões. A primeira delas, formulada por Hunziker e Krapf 

(1942), é a abordagem que entende o turismo como indústria econômica. Nessa perspectiva, o 

foco recai sobre impactos financeiros, circulação de capital, criação de empregos e 

infraestrutura. Trata-se de uma linha importante para compreender a expansão global do setor, 

mas que tende a reduzir a complexidade do fenômeno a indicadores quantitativos, deixando em 

segundo plano suas dimensões simbólicas e culturais. 

Uma outra tradição, mais influente nos estudos críticos contemporâneos, analisa o 

turismo como prática sociocultural. Essa abordagem ganhou força a partir das décadas de 1970 

e 1980, com autores como MacCannell (1976), Cohen (1972) e Urry (1990), que deslocaram o 

foco de comportamentos individuais para os processos sociais que estruturam a experiência 

turística. Nessa perspectiva, o turismo é compreendido como forma de produção de sentido, 

articulada a imaginários, representações e rituais. Conceitos como autenticidade, encenação, 

olhar turístico e distinção tornaram-se centrais, permitindo compreender o turismo como 

fenômeno cultural que expressa desejos, valores e contradições da modernidade. 

Em conjunto, essas tradições revelam que o turismo é um fenômeno complexo que 

atravessa dimensões econômicas, culturais e psicossociais. É a partir dessa base conceitual que 

as seções seguintes examinam, de modo mais direto, como a centralidade das imagens e das 

dinâmicas de visibilidade reconfigura práticas turísticas, convertendo viagem, espaço e 

alteridade em objetos privilegiados da lógica espetacular. 

 

O turismo como palco privilegiado da lógica espetacular 

A instagramalidade na vida contemporânea faz do turismo um dos espaços sociais 

em que a lógica do espetáculo se manifesta de maneira particularmente evidente. Desde as 

formulações de Guy Debord (2007), entende-se que, na sociedade do espetáculo, as relações 

sociais passam a ser mediadas por imagens que substituem a experiência direta. No contexto 
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turístico, essa mediação se intensifica: viajar torna-se uma prática de visibilidade e espetáculo, 

por meio da qual o sujeito se inscreve simbolicamente no mundo através da produção de 

representações.  

Essa dinâmica pode ser compreendida à luz da noção de simulacro desenvolvida 

por Jean Baudrillard (1991) Para o autor, “simular é fingir ter o que não se tem” (Baudrillard, 

1991, p. 9). Nessa lógica, o turismo se organiza como circulação de signos, em que a experiência 

é produzida segundo modelos visuais previamente disponíveis. A viagem se efetua como 

atualização de simulacros, nos quais imagens, cenários e narrativas não representam o mundo 

propriamente dito, mas constituem o próprio modo de presença do sujeito na lógica espetacular 

da visibilidade. 

Essa transformação é inseparável do que John Urry (1990) denominou olhar 

turístico. Segundo o autor, o olhar do turista não é espontâneo nem neutro: ele é socialmente 

organizado, moldado por expectativas, repertórios visuais, materiais promocionais e imagens 

que antecedem a experiência. Antes mesmo de ver, o turista já sabe o que deve ser visto e, na 

sociedade saturada de imagens, também sabe o que deve ser fotografado, compartilhado e 

exibido. Esse olhar previamente estruturado prepara o terreno para que a experiência turística 

seja vivida como espetáculo. 

Nesse contexto, a noção de autenticidade, já formulada por MacCannell (1973, 

1976), ganha um estatuto ambíguo. Se o turista busca “experiências autênticas” como forma de 

escapar da artificialidade da vida moderna, essa busca tende a ser capturada por mecanismos 

de encenação e fetichização, produzindo aquilo que o autor descreve como autenticidades 

encenadas, isto é, experiências planejadas para se apresentarem como espontâneas. Cohen 

(1988) aprofunda essa discussão ao questionar pressupostos rígidos sobre autenticidade e 

propor entendê-la como um conceito negociável, cuja definição varia conforme o tipo de 

experiência desejada pelo visitante. Nessa leitura, a mercantilização não necessariamente 

destrói o significado cultural, mas pode transformá-lo ou produzir novas camadas de sentido, 

processo que o autor denomina autenticidade emergente. À luz dessas contribuições, a viagem 

passa a operar como um circuito de signos no qual o “autêntico” é frequentemente produzido 

para ser reconhecido, fotografado e compartilhado. 

Estudos empíricos contemporâneos confirmam esse deslocamento entre 

experiência e representação. Cilkin e Cizel (2021) mostram que fotografias tiradas por turistas 
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funcionam como dispositivos que organizam o olhar, selecionam elementos específicos do 

destino e constroem sentidos sobre o lugar visitado. Nessa perspectiva, a viagem passa a ser 

produzida através da lente, que define o que importa e enquadra o que deve ser lembrado. 

Resultados semelhantes já haviam sido apontados por Li (2015), ao evidenciar que a fotografia 

turística opera como mediação constitutiva do olhar, moldando não apenas a memória, mas a 

própria forma de vivenciar o ambiente. 

A digitalização da vida cotidiana amplifica esse processo. Lee et al. (2023) 

identificam que o compartilhamento online de fotografias não serve apenas para documentar a 

viagem, mas também para gerar valor simbólico para o indivíduo e para sua audiência, 

transformando o olhar individual em um olhar compartilhado3. Em vez de contemplar um 

objeto externo, o turista passa a produzir e reproduzir imagens com a finalidade de circular 

socialmente, sustentando as práticas de exposição e reconhecimento. Assim, a experiência 

turística se converte em conteúdo, e o olhar, que poderia ser solitário, torna-se performativo. 

Essa lógica espetacular redefine também o papel dos atrativos e dos cenários 

turísticos. Dinhopl e Gretzel (2016), ao analisarem a prática de selfies, mostram que a 

experiência turística se organiza em torno da produção visual do próprio sujeito, na qual corpo, 

pose e enquadramento integram o destino como parte da cena. O lugar visitado participa da 

experiência como superfície de visibilidade, articulando-se à autoprodução imagética do turista. 

Nesse sentido, o olhar turístico opera de forma reflexiva, incorporando o sujeito à paisagem e 

configurando a viagem como prática de espetacularização de si. 

Essas dinâmicas indicam que estilos de vida e identidades associadas ao turismo 

são performados dentro de lógicas espetaculares. Conforme argumentam Varley e Barry (2025), 

a viagem se converte em prática de distinção, cuja legitimidade depende da produção de 

imagens capazes de inscrever o sujeito em determinados repertórios culturais. O turismo, assim, 

não apenas expressa preferências individuais, mas participa da construção social de identidades 

visíveis e reconhecíveis. 

Ainda nessa perspectiva, pesquisas críticas sobre turismo e geopolítica reforçam 

que a espetacularização da experiência não é neutra, mas também política (Miller; Del Casino 

Junior, 2018, 2020). O turismo mobiliza performances, encenações e visualidades que 

 
3 Shared gaze (Lee et al., 2023) 
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reproduzem hierarquias, desigualdades e relações de poder, mostrando que a lógica do 

espetáculo atravessa diferentes escalas da experiência social. 

Em conjunto, esses estudos indicam que o turismo opera como um palco 

privilegiado da sociedade do espetáculo: uma prática em que olhar, registrar e exibir tornam-se 

imperativos constitutivos da experiência, e na qual a viagem se transforma em narrativa visual 

destinada à circulação pública. Nessa configuração, a lógica espetacular estrutura a própria 

forma contemporânea de viajar. 

Essa lógica atravessa não apenas as práticas de olhar e registrar, mas também a 

configuração do espaço urbano, que passa a operar como ambiente visual articulado às 

dinâmicas de consumo. Benedí-Artigas, Sanagustín-Fons e Moseñe-Fierro (2025) mostram que 

processos de gentrificação turística ressignificam centros históricos e patrimônios culturais, 

transformando bairros em cenários orientados à circulação de visitantes e de imagens. Nesse 

contexto, a cidade torna-se mercadoria visual, desenhada para uma audiência ampliada e para 

a reprodução de modos de presença associados ao turismo contemporâneo. 

 

A fabricação do outro: do olhar turístico ao olhar orientalista 

A relação entre turistas e comunidades locais é atravessada por representações que 

antecedem a própria viagem e orientam a forma como o outro será percebido, fotografado e 

consumido. Essa estrutura de pré-visibilidade aproxima o olhar turístico da lógica descrita por 

Edward Said (2007), para quem as representações do “Oriente” não refletem a realidade do 

outro, mas um sistema de imagens produzido pelo Ocidente. De acordo com o autor, o 

orientalismo não é uma realidade inerte. Para ele, Oriente e Ocidente são criações do homem. 

Nesse sentido, a experiência turística raramente é neutra: ela opera dentro de repertórios 

simbólicos já consolidados, que moldam expectativas antes mesmo do encontro. 

As interações entre turistas e comunidades locais também têm sido objeto de 

pesquisas empíricas. Estudos realizados em cidades com fluxo turístico intenso indicam que 

essas relações são frequentemente mediadas por interesses econômicos, desigualdades 

estruturais e imaginários previamente formados. Nessas situações, o encontro entre visitante e 

anfitrião tende a ser atravessado por estereótipos, papéis fixos e performances socialmente 

esperadas, nas quais a alteridade é apresentada de forma seletiva e ajustada às expectativas do 

olhar externo. 
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Evidências empíricas recentes reforçam esse argumento. Qeidari et al. (2024), ao 

analisarem fotografias produzidas por turistas estrangeiros no Irã rural, mostram que as imagens 

compartilhadas documentam o território, mas, sobretudo, reproduzem narrativas visuais 

preexistentes, frequentemente associadas ao exotismo e à diferenciação cultural. Os autores 

concluem que o olhar turístico é negociado dentro de regimes narrativos visuais4 que reforçam 

imaginários sobre o Sul Global, indicando que a percepção turística é mediada por códigos 

simbólicos e não apenas pela experiência direta. De modo complementar, Cilkin e Cizel (2021) 

demonstram que fotografias tiradas por turistas organizam e estabilizam significados sobre os 

lugares visitados. As escolhas visuais, o que se fotografa, como se enquadra e o que se omite 

produzem versões do outro que respondem a expectativas externas. O olhar aparece aqui, 

novamente, como construção cultural, e não como registro espontâneo.  

É precisamente nesse ponto que emergem as contribuições críticas de Palou (1996). 

O autor observa que, apesar das críticas crescentes, persiste no discurso do turismo a ideia de 

que visitantes e moradores vivenciam um encontro mutuamente enriquecedor, sustentando o 

pressuposto de que turismo e desenvolvimento caminham juntos de maneira natural. Para ele, 

essa narrativa oculta processos fundamentais de mercantilização da diferença, pelos quais 

práticas, objetos e rituais antes dotados de significado comunitário são reorganizados para 

atender à demanda turística. Elementos culturais passam, assim, a ser produzidos para o 

mercado, perdendo seus sentidos originais e adotando novos significados definidos 

externamente. 

Segundo Palou (1996), o turista frequentemente viaja para confirmar estereótipos e 

imagens prévias reforçados pela publicidade e pela mídia. Nesses casos, os próprios destinos 

colaboram para atender a essas expectativas, ajustando símbolos, comportamentos e 

performances culturais. Essa relação é marcada por desigualdade estrutural: o turista, 

geralmente mais rico e proveniente do Norte Global, dispõe dos recursos para viajar, enquanto 

o morador local dificilmente poderá realizar a viagem inversa, o que pode produzir sentimentos 

de inferioridade, servilismo ou ressentimento. 

A leitura de Palou (1996) permite explicitar como a alteridade, no turismo 

internacional, tende a ser produzida como objeto visual e simbólico, organizado para consumo 

 
4 Storytellings (Qeidari et al., 2024). 
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e confirmação de expectativas externas. É nesse sentido que sua crítica dialoga com o problema 

da representação discutido por Said (2007): o outro é encontrado menos como presença aberta 

e mais como figura previamente estabilizada por narrativas, imagens e relações de poder. Dessa 

forma, a autenticidade que se busca através do turismo tende a ser fabricada, reforçando 

estereótipos e exotizações ajustadas ao que já se espera ver. 

Evidências recentes reforçam essa leitura ao mostrar como o olhar turístico digital 

participa da reprodução de imaginários coloniais. Analisando conteúdos de redes sociais em 

áreas naturais protegidas no norte da Finlândia, Hutton (2025) demonstrou que imagens 

compartilhadas por visitantes privilegiam paisagens amplas, esteticamente idealizadas e 

desprovidas de vida cotidiana, enquanto práticas locais, culturas indígenas e dimensões 

ecológicas permanecem marginalizadas. A circulação dessas imagens contribui para a 

consolidação de uma visualidade romantizada da natureza, orientando o olhar turístico para 

aquilo que é facilmente compartilhável e socialmente valorizado. Nesse processo, o turismo 

digital reforça formas de enquadramento que produzem invisibilidades, hierarquizam 

experiências e estabilizam narrativas visuais alinhadas a discursos coloniais sobre território e 

paisagem.  

Dessa forma, a fabricação do outro no turismo contemporâneo articula 

representações herdadas, performances produzidas e expectativas visualmente mediadas. O que 

se vê no turismo não é necessariamente o outro real, mas uma figura moldada por narrativas, 

imagens e sistemas de poder. Trata-se de uma forma de relação na qual a alteridade é capturada, 

estetizada e convertida em experiência consumível. 

 

A viagem como narrativa pública de si na hiperrealidade digital 

O avanço das plataformas digitais reconfigurou a forma como a experiência 

turística é vivida, registrada e compartilhada. Revisões recentes da literatura indicam que a 

centralidade crescente das imagens na vida social vem reorganizando a própria experiência de 

viagem, e que plataformas como Instagram e TikTok, além de influenciarem a decisão de viajar, 

moldam o olhar do sujeito turista, criando expectativas visuais e padrões de comportamento 

que precedem a experiência. Nesse contexto, a viagem passa a operar como um processo 

contínuo de produção de si, mediado por imagens e signos e orientado por dinâmicas de 
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visibilidade, nas quais o imperdível, o autêntico e o fotogênico, ou melhor, o instagramável, 

tendem a ser filtrados por algoritmos e repertórios que se repetem globalmente. 

Nos estudos sobre turismo digital, essa dinâmica aparece de forma particularmente 

clara. Dinhopl e Gretzel (2016) mostram que a prática de selfies constitui um olhar turístico 

autônomo5, no qual o olhar turístico se organiza em torno da autoprodução visual do sujeito. 

Corpo, pose e enquadramento passam a integrar a cena turística, configurando modos reflexivos 

de presença em viagem e reforçando a centralidade da imagem na experiência. 

Esse processo se intensifica quando o olhar se torna compartilhado. Lee et al. (2023) 

demonstram que as motivações para compartilhar fotografias online organizam um olhar no 

qual a experiência turística é co-construída com a audiência digital. O valor da viagem passa a 

depender das dinâmicas de visualização, reconhecimento e interação, transformando o turista 

em produtor de conteúdo e, frequentemente, em promotor do destino. Nesse sentido, fotografa-

se para performar para um público. 

Estudos empíricos reforçam essa compreensão ao mostrar que a visualidade nas 

redes sociais participa ativamente da constituição do olhar turístico no plano digital. Agostinelli 

(2020), ao analisar o uso de imagens e vídeos em redes sociais por turistas e provedores de 

turismo, identifica a formação de uma extensão virtual do olhar turístico social6. O olhar 

turístico passa a ser produzido e a circular simultaneamente no ambiente digital, por meio de 

imagens que organizam signos, conexões e expectativas relacionadas à experiência de viagem. 

Esse processo envolve dimensões emocionais e se estrutura segundo critérios de popularidade 

e viralidade dos conteúdos, orientando a atenção dos turistas para aquilo que ganha visibilidade 

e reconhecimento público. 

A narrativa pública de si torna-se ainda mais evidente nas pesquisas sobre 

storytelling visual. Qeidari et al. (2024), ao analisarem imagens de turistas no Flickr, mostram 

como narrativas fotográficas organizam percepções e expectativas e funcionam como 

mediações interpretativas que estruturam o que se torna visível e comunicável na experiência 

turística. De modo complementar, Cilkin e Cizel (2021) indicam que a fotografia turística 

participa da produção de sentidos e de memória, reforçando o caráter estético e seletivo do olhar 

em viagem.  

 
5 Self-directed tourist gaze (Dinhopl; Gretzel, 2016). 
6 Virtual extension of the social tourist gaze (Agostinelli, 2020). 
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Outros estudos aprofundam essa dimensão performativa. Magasic (2021) aborda o 

conceito de compartilhamento do lugar7 e demonstra que experiências turísticas passam a ser 

produzidas já orientadas pelo compartilhamento futuro, como se o ato de postar fosse parte 

inseparável da própria vivência. Em uma análise de imagens de visitantes em sítios de 

patrimônio no Instagram, Loke et al. (2022) revelam que a visualidade digital padroniza gestos, 

enquadramentos e temas, produzindo e reproduzindo modos de presença que se repetem 

globalmente. 

Em conjunto, essas pesquisas indicam que a viagem se produz como uma narrativa 

afirmativa de presença mediada por imagens, na qual pertencimento, distinção e 

reconhecimento se articulam à circulação pública de signos. Nesse horizonte, o turismo se 

consolida como um dispositivo de visibilidade, legível à luz da lógica do espetáculo e da cultura 

dos simulacros. 

 

Conclusão 

O objetivo deste estudo foi analisar o turismo contemporâneo como expressão e 

sintoma da sociedade do espetáculo, articulando práticas turísticas, produção de imagens e 

dinâmicas de representação próprias da modernidade tardia. A análise evidenciou que a 

experiência turística se organiza segundo lógicas de visibilidade e mediação imagética, nas 

quais a viagem passa a funcionar como um dispositivo de produção de presença social. 

A articulação entre estudos do turismo e teorias críticas da representação mostrou 

que o olhar turístico é socialmente produzido, orientado por repertórios visuais, expectativas e 

performances que estruturam a experiência antes, durante e após a viagem. Nesse sentido, o 

turismo emerge como uma forma social que participa ativamente da produção de subjetividades 

e imaginários, oferecendo um campo privilegiado para compreender as transformações 

contemporâneas da experiência, da presença e do reconhecimento. 

A principal contribuição deste trabalho reside em demonstrar que o turismo não 

pode ser compreendido apenas como deslocamento, lazer ou atividade econômica, mas como 

um dispositivo de subjetivação e de produção e reprodução de imaginários. Ao evidenciar sua 

inserção na lógica espetacular, o estudo oferece uma chave crítica para interpretar o papel do 

 
7 Sitesharing (Magasic, 2021). 
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turismo na organização contemporânea da experiência social, abrindo caminhos para 

investigações empíricas que aprofundem as relações entre visibilidade, alteridade e práticas 

turísticas. 
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